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Programa de Ensino da Disciplina  

 
1 – Identificação da Disciplina 
 
Código:  ARQ5616  
Nome da Disciplina:  Teoria Urbana III 
Créditos semanais:  02 
Horas/aula no semestre: 36h/a 
Código de Pré-Requisitos: ARQ5615 

 
2 – Ementa 
 
As teorias recentes sobre o espaço urbano. Sítio e paisagem. Forma urbana. Espaço público e privado. 
Modernismo, modernidade e contemporaneidade. Novas dinâmicas sócio-econômicas e novos espaços 
urbanos. 
 
3 - Objetivos da disciplina 
 
Objetivo Geral 
Proporcionar ao aluno uma compreensão crítica sobre o pensamento urbanístico contemporâneo no 
Brasil e em Santa Catarina enquanto desenvolvimento próprio e integrado às correntes de pensamento 
sobre a cidade no mundo ocidental. 
 
Objetivos Específicos 
- Desenvolver compreensão sobre as principais bases epistemológicas das teorias do urbanismo e do 
planejamento urbano; 
- Desenvolver compreensão sobre as teorias do urbanismo e do planejamento urbano enquanto parte 
do processo histórico da modernidade; 
- Inserir o aluno no debate internacional sobre o futuro das cidades e do planejamento no contexto da 
globalização, com ênfase nas relações entre o local e o global. 
 
4 - Conteúdo Programático 
 
- O ideal científico e a razão instrumental, a consciência e o conhecimento; 
- O surgimento do urbanismo enquanto disciplina na segunda metade do século XIX. A incorporação 
dos modelos das ciências naturais pela teoria urbanística; 
- As principais correntes do pensamento urbanístico agrupadas pelo culturalismo e pelo progressismo; 
- A interdisciplinaridade nos estudos urbanos e o planejamento urbano. A sociologia e a Escola de 
Chicago, a Economia e a visão neoclássica, o psiquismo, a antropologia urbana, o pensamento marxista 
sobre a cidade a partir dos anos 70; 
- O urbanismo no Brasil. A tradição higienísta e as influências dos CIAMs; 
- Utopia e Ideologia no urbanismo e no planejamento urbano; 
- Revisão das teorias urbanas enquanto expressão do pensamento moderno; 
- Totalidade e fragmentação. O urbanismo pós-moderno; 
- A cidade e a globalização da economia. O futuro das cidades na era da globalização. O debate sobre 
o planejamento estratégico de cidades. 
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